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Capítulo 1: As escolhidas


			Um dos relatos bíblicos mais bonitos da história da humanidade sobre o qual se pode refletir e rezar é o encontro entre Maria e sua prima Izabel. Às vezes me pego meditando sobre este acontecido ou quando alguém está a fazer uma reflexão sobre Maria. Ela que para muitos filhos seus não é tratada com o devido respeito.. Foi a primeira a comungar o Cristo e, portanto, o primeiro sacrário que guardou Jesus e depois partilhou Ele com todos os seres humanos. Quanta graça Isabel e Maria encontraram diante de Deus . Um(a) qualquer é um adjetivo dado a uma pessoa pelas próprias pessoas e dão à Maria o mesmo adjetivo. Para o Criador todas as pessoas têm uma importância sem igual. Agora, Deus procurou a mulher mais pura dentre todas para realizar 
seu projeto de amor em favor de todos. O povo de Deus sempre foi protegido por Ele em toda sua história e mais um sinal de sincero amor e proteção se deu com o chamado de Maria para ser a Mãe do Salvador, do Verbo anunciado pelos profetas que se encarnaria por meio dela com seu sim dado a Deus através do Anjo. Não dá para imaginar o reino de Deus se realizando na terra de uma outra forma senão essa que Ele escolheu em todos os sentidos, o que me encanta profundamente a graça deste acontecido entre Isabel e Maria. Essas duas mulheres se diferenciam dentre todas por sua humildade e simplicidade, de modo particular, Maria. Ela não era uma mulher comum como as outras, como dizem nossos irmãos. Essa mulher “comum” encontrou graça diante de Deus em gerar uma vida em seu ventre como todas as mulheres, isso é verdade. Mas comum, não. Ela já foi concebida sem o pecado original, embora (Rm 3,23) nos afirme que todos os pecadores são justificados gratuitamente pela graça de Deus. Neste caso Ela é um caso à parte pois Deus não se junta ao pecado, mas ao pecador de forma solidária. Porém, Isabel e Maria tiveram suas particularidades em comum em relação as outras mulheres nessa dinâmica da vida. Isabel concebeu na velhice, isso prova que para Deus nada é impossível. Sua concepção trouxe o último dos profetas que assim como os outros veio anunciando a vinda do Messias apontando o caminho a seguir. É claro que na história houveram outras mulheres estéris como Sara que concebeu numa idade mais avançada que Isabel. Mas nossa reflexão aqui é sobre essas duas personagens que nos blindaram os dois ícones da nossa história, João Batista e Jesus Cristo. No entanto, esse profeta precursor ofereceu algo mais concreto e profundo além de palavras de exortação para o povo, ele ofereceu o batismo com água para o perdão dos pecados do povo como forma de reconciliação com Deus e pudessem se preparar para receber o Cordeiro de Deus (Jo 1, 36) apontado por ele. Este foi o maior dos privilégios de João, falar e mostrar o Cordeiro de Deus às pessoas que ali se encontravam. Por outro lado, Maria concebeu na adolescência (que na cultura judaica já se considerava a fase adulta), uma menina pura e fiel a seu Deus, prometida a José, um homem já maduro e muito temente a Deus também. Isso mostra que, independentemente da idade, Deus pode realizar grandes coisas na vida de qualquer pessoa e, quando Ele escolhe a pessoa para lhe conceder a graça, é porque Ele sabe o que está fazendo e que aquela pessoa em particular é merecedora. O evangelista deixa bem claro as duas maiores alegrias de Maria naquele momento do encontro com o anjo mensageiro de Deus: o da Concepção do Verbo por ação do Espírito Santo e a notícia de que sua parenta (prima) Isabel estava já no sexto mês de grávida, aquela que era considerada estéril.


			Nossa reflexão vai acontecer a partir do evangelho segundo São Lucas que é quem nos oferece um panorama mais profundo a respeito deste mistério, aliás, Lucas é o único a fazer o relato minucioso do anúncio da concepção de Jesus no ventre de Maria em relação aos outros três evangelistas, destacando Mateus que faz um relato da genealogia de Jesus e do seu nascimento. Lucas com sua profunda espiritualidade e cuidadoso na busca dos fatos sobre a origem de Jesus parece estar em sintonia com Maria na sensibilidade e percepção da ação do Espírito Santo. Parece ter estado no momento em que tudo aconteceu desde a saudação do anjo até o seu sim. A jovem de uma espiritualidade profunda e de uma sensibilidade extrema capita a mensagem trazida pelo anjo quando diz “Eis a serva (escrava) do Senhor. Faça-se em mim como você me disse (segundo a tua palavra) (Lc1,38). A partir daí, Maria com sua espiritualidade sem igual, em seu silêncio de comunhão com Deus medita cuidadosamente sobre tudo o que acabara de acontecer, e quem sabe até sobre que relação teria entre a gravidez de Isabel e a sua. Contudo, cheia do Espírito Santo e cheia também de alegria naqueles dias ela vai ao encontro de Isabel nas montanhas de Judá (Lc 1,39). 


			A visita


			A partida de Maria de Nazaré ao encontro de Isabel funciona como uma peça do quebra-cabeça que faltava para se fazer a leitura completa e correta da profecia uma vez que isso se comprova na saudação entre as duas agraciadas mulheres. Isabel já no sexto mês de gestação e o fruto de seu ventre já sente a presença do enviado que a poucos dias fora concebido no ventre de Maria (Lc 1,41). Maria, nesta atitude de prontidão, motivada pelo Espírito faz o grande encontro, o encontro da primeira e segunda aliança, onde Isabel com grande alegria carrega em seu ser a descendência da promessa feita a Abraão e o último dos profetas, João Batista. Profeta, diga- se de passagem, mais privilegiado de todos. Por que mais privilegiado de todos? Ele realizou as mesmas atividades proféticas que os outros que o antecederam, de transmitir a mensagem de Deus, dizer onde estava errado por meio de denúncias e apontando caminhos para consertar os erros. 
No entanto, ele não só apontou o caminho certo como exemplificou com um gesto/sinal concreto que o diferenciou dos demais, por isso ele foi mais privilegiado. Ele batizou com água para o perdão dos pecados ajudando seus seguidores a converterem-se de seus erros. E também apresentou ao povo o responsável, motivador e razão de sua missão, Jesus, o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo (Jo 1,36), aquele de quem dizia não ser digno de desamarrar as correias de suas sandálias e que os batizaria no Espírito Santo. Por outro lado, Maria, a escolhida de Deus para trazer ao mundo a concretização do Reino, a segunda aliança que é Jesus. No menino de Maria, as pessoas alcançariam misericórdia e encontrariam o conforto para seu coração de modo particular, os pobres, sem desmerecer os demais, porém, a preferência de Deus é pelos pobres porque estes viviam às margens e explorados. Contudo que em (Jo 3,16) afirma que Deus amou tanto o mundo que deu seu filho único para que não morra quem nele acredite. Volto a dizer, não estou fazendo segregação e nem Deus faz segregação. Ele começa seu plano de salvação a partir dos pobres. Onde Jesus nasceu? Maria, por meio de seu filho proporcionou ao povo conhecer o rosto misericordioso de Deus. O papel de Maria foi fundamental na participação e realização do Reino como proposta salvadora. Imaginemos a caminhada de Maria da Galileia a Judeia com o objetivo de encontrar sua prima Isabel e contar-lhe o grande milagre de sua vida. O que Maria ia pensando? Será que ela ia ensaiando a chegada e a saudação a Isabel? O certo é que ela foi.


			A saudação


			E para completar a surpresa de Isabel acontece algo extraordinário, ao ouvir a saudação de Maria a criança pula de alegria ventre de Isabel.. É magnífico o gesto de uma mãe durante sua gravidez acariciando sua barriga e a criança quanto mais se aproxima o seu nascimento mais ela dá sinais de alegria pelo aconchego recebido. E Isabel plena porque a reação da criança em seu ventre foi incomum. É natural e comum que uma criança se mexa dentro da barriga da mãe, mas o movimento de João no ventre da mãe foi muito diferente do que é considerado normal. Tanto foi diferente que ela logo pôde de imediato concluir que Maria se tratava da escolhida e que trazia dentro de seu ventre o salvador. Será que ela já sabia que Maria tinha recebido a visita do Anjo? Ou Maria, ao se aproximar da residência começou a gritar: Isabel, estou grávida! Deus enviou seu anjo para me dizer! É pela ação do Espírito Santo que vou conceber e ainda me disse que você já está no sexto mês! Talvez Ela não tenha dito nada além de dizer: Isabel! O Anjo pode não ter dito a Isabel que iria visitar Maria e anunciar a Ela esta mensagem de Deus, mas Maria ficou sabendo por meio do Anjo que sua parenta, considerada estéril, concebeu na velhice e que também recebeu a notícia através do Anjo em diálogo com Zacarias no templo quando exercia suas funções sacerdotais (Lc 1,13). E sabendo que sua prima era de idade e precisaria de cuidados, justamente por não ter quem a ajudasse, com um gesto de pura caridade se dirige para Ain Karim, cidade de Zacarias (gaudiumpress.org) para dela cuidar, permanecendo aí três meses (Lc 1,56). Após o nascimento de João Maria retorna para Nazaré, na Galileia. O fato é que o encontro das duas marca o fim da promessa e a chegada do Messias, ou seja, a promessa foi realizada com a chegada do Messias.
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